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Baixa umidade pára escolas e repartições 
DIVULGAÇÃO 

A umidade relati-
va do ar desceu a 12 
por cento às 15h de 
ontem registrando 
um recorde históri-
co desde a inaugura-
ção da capital em 
1960 e um índice 
igual à média do de-
serto do Saara. A 
Coordenação de 
Defesa Civil declarou estado de aler-
ta em todo o DF e o governador Joa-
quim Roriz assinou decreto suspen-
dendo as aulas do turno vespertino 
até feira. As escolas particulares 
também acompanharam a medida, 
que se estende  ainda, às repartições 
públicas subordinadas ao GDF. 

O presidente da Câmara Legislati-
va, deputado Benício Tavares (PP) 
também baixou ontem um ato redu-
zindo o horário do expediente hoje e 
na próxima segunda-feira. Nesses 
dois dias, o trabalho ocorrerá somen-
te das 8h às 12h30. Para os servidores 
públicos federais, entretanto, o expe-
diente hoje e segunda-feira será nor-
mal, conforme informou o porta-voz 
da Presidência da República, Fran-
cisco Baker. A decisão foi anunciada  

depois de consulta ao Ministério da 
Saúde e à Secretaria de Administra-
ção Federal. 

As aulas noturnas, no entanto, se-
rão dadas normalmente, sem qual-
quer alteração nos horários. Já as ati-
vidades de Educação Física estão sus-
pensas, inclusive no período matuti-
no, até segunda-feira. 

A partir de hoje também a Secreta-
ria de Comunicação Social em con-
junto com a Secretaria de Saúde co-
meçarão uma campanha nos meios 
de comunicação, sobre as medidas 
preventivas. A Secretaria de Saúde 
vai estabelecer, ainda, procedimen-
tos especiais de atendimento nos pos-
tos de saúde e hospitais da rede pú-
blica, para atender, o mais rápido 
possível, os casos de desidratação e 
outros males . 

Com relação às escolas particula-
res, o secretário de Governo, Benja-
mim Roriz, disse que elas também 
devem usar o bom-senso e suspende-
rem as atividades na parte da tarde. 
Segundo o secretário, os chefes das 
repartições já tinham ordem ontem à 
tarde para • liberarem qualquer fun-
cionário que não estivesse se sentin-
do bem. 

As árvores, apesar da secura, resistem, mas suas folhas só renascem com a rimavera 
PAULO BARROS 


